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	ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DE COQUEIROS

Rua Eng. Max de Souza, s/nr. – Parque de Coqueiros

Bairro de Coqueiros - Florianópolis, SC - Fone: 3348-2666 

CNPJ: 10.387.373/0001-10
	OFÍCIO No 005/2009.   


Florianópolis, 25 de março de 2009.
Ao
Sr. DEGLABER GOULART
DD. Secretário do Continente

Florianópolis – SC

Assunto:  Reivindicações do Bairro de Coqueiros 

Senhor Secretário
1

Cumprimentando-o pela recente posse ao novo cargo, agradecemos a disponibilidade de receber representantes da Associação PRO-COQUEIROS nesta data,  oportunidade em que levamos ao vosso conhecimento, algumas questões relativas ao Bairro de Coqueiros.

1.1

Cumpre-nos informar que esta associação vem atuando junto à comunidade desde 2005, com várias ações encaminhadas e diversas propostas apresentadas, cujos documentos base estão anexados:  “Projeto de Revitalização da Orla”,  “Relatório de Segurança” e o “Relatório da Leitura Comunitária para o Plano Diretor”.

1.1.1

É importante salientar que estas propostas são fruto de amplas discussões e referendadas pela população, motivo pelo qual, solicitamos que os projetos e obras em nosso bairro sejam norteados por estes documentos, que refletem os anseios de nossa comunidade.
2

Neste momento, gostaríamos de apresentar algumas questões que nos trazem preocupações imediatas e para as quais solicitamos vossa especial atenção.

2.1

Parque de Coqueiros

2.1.1

Construção junto à orla – atrás da sede do Parque

2.1.1.1

Solicitamos esclarecimentos com relação à construção atualmente em andamento atrás da sede do Parque, pois não existe placa identificando a obra, não houve informação à comunidade sobre a obra e  não conhecemos o objetivo do equipamento.

2.1.1.2

Em momentos anteriores, inclusive em reunião nesta Secretaria na data de 10/09/2008, não fomos informados com relação às  motivações para a construção, fato que nos causa estranheza pois não havia demanda da comunidade para construções naquela área do Parque, pelo contrário, a demanda é de manutenção dos poucos espaços ainda livres.

2.1.1.3

Preocupa-nos  especialmente a situação ambiental, já que a construção está na faixa de orla que deveria ser preservada, próxima a área de mangue e onde já havíamos apresentado proposta de integração da orla, que deveria ficar livre de construções e de fácil acesso público.

2.1.1.4

A construção no local onde está contraria a legislação vigente, especialmente a Lei 001/97 do atual Plano Diretor, o Decreto 5.300/2005 da lei de Gerenciamento Costeiro e está em desacordo com as demandas aprovadas pela comunidade para o novo Plano Diretor Participativo.

2.1.1.5

Pelas razões expostas, solicitamos apresentar as motivações para o projeto, as licenças urbanísticas e ambientais pertinentes, esclarecer qual o benefício que trará para a comunidade,  qual proposta governamental é parte integrante, bem como a proposta de gestão do equipamento cujo projeto desconhecemos.

2.1.2

Construção do Posto de Saúde – Utilização de área do parque para estacionamento

2.1.2.1

Outra situação que nos foi trazida por alguns moradores é sobre a utilização de parte da  área do estacionamento do Parque, para ampliação do Posto de Saúde, que será construído no terreno ao lado, em prédio da CASAN.

2.1.2.2

A  área de estacionamento e lazer  já é pequena para os dias de grande presença de visitantes e entendemos que possa haver  uma outra alternativa para evitar o avanço sobre a área do Parque.

2.1.2.3

Por isto, solicitamos que essa Secretaria nos apresente o projeto de construção do posto, que desconhecemos e busque outra opção para o projeto que não implique em utilizar a área do Parque,  já bastante restrita para o lazer da comunidade.
2.1.2.4

É importante salientar que a construção do Posto de Saúde é uma necessidade premente do bairro já que o Posto do Abraão  não está atendendo a demanda existente na área, e portanto, compreendemos a importância de sua implementação.
2.1.3

Utilização de publicidade e comércio no parque 

2.1.3.1

Uma das premissas da comunidade quando da criação do Parque de Coqueiros é que não houvesse no espaço para comércio e a inserção de publicidade e propagandas,  já que aquele é um local de lazer, contemplação e descanso da comunidade e elementos como  propagandas e o comércio não são adequados ao local. 

2.1.3.2

Esta prerrogativa  foi mantida até o momento que a Prefeitura assumiu a administração do Parque pois,  paulatinamente,  temos verificado a inserção de publicidade e propagandas que em nosso entendimento são desnecessárias e que estão agredindo o belo visual do Parque e seu entorno.
2.1.3.3

Por isso, solicitamos a confirmação quanto à abertura de licitação para implantação de quiosque comercial no Parque, pois, nos preocupa a venda de bebidas alcoólicas, o padrão visual das instalações, o prazo de permissão, dentre outras questões que podem modificar a dinâmica familiar do parque e a exploração indevida do espaço coletivo.

2.1.3.4

Pedimos mais uma vez, que essa Secretaria evite a poluição visual no Parque, à exemplo da trazida pelas propagandas da UNIMED no equipamento para ginástica e as placas da operação tapete verde, desproporcionais aos serviços de manutenção executados.

2.1.3.5

Com relação ao equipamento de ginástica patrocinado pela UNIMED, solicitamos fornecer cópia do contrato para conhecermos o prazo de utilização, condições de uso e demais cláusulas contratuais.

2.2

Ciclovias e revitalização das praias do Rizzo, do Meio e Itaguaçu

2.2.1

Com relação à proposta de implantação de ciclovias, esclarecemos que somos favoráveis a implantação já que esta é uma das demandas da comunidade para minimizar as dificuldades com a mobilidade do bairro, porém, gostaríamos que o projeto fosse planejado de forma integrada, considerando sua integração e a ligação com os demais bairros da região e não somente em alguns locais como está previsto.

2.2.2

A proposta deverá contemplar o aproveitamento dos espaços públicos junto a orla que estão livres, à exemplo de área de marinha na Ponta José Francisco, espaços da orla próximos ao Parque de Coqueiros e a ligação Continente –Ilha.

2.2.3

Além disso, o projeto deverá inserir em seu escopo, a manutenção das colônias de pescadores artesanais, buscando-se uma solução para os ocupantes irregulares da praia do Rizzo e de outros locais de pesca.
2.2.4

Ressaltamos também a preocupação com a utilização de parte da caixa da via para a ciclo-faixa, fato que reduzirá o número de estacionamentos e possivelmente aumentará os congestionamentos no bairro devendo ser prevista uma solução alternativa para os estacionamentos.
2.2.5

Por estas razões, sugerimos uma reunião incluindo as demais associações e também arquitetos que participaram da oficina de desenho urbano, donos de restaurantes do bairro e pescadores, para discutirmos coletivamente o projeto dessa Secretaria.
2.3

Praça na Ponta José Francisco
2.3.1

Desde 2004 temos atuado junto a FLORAM e Ministério Público na busca por garantir o direito à utilização de área do Patrimônio da União existente junto à orla, para a implantação de praça pública na Ponta José Francisco. 
2.3.2

Pedimos o apoio dessa  Secretaria para a implantação de praça no local e a sua integração ao Parque de Coqueiros e Praia do Rizzo.

2.4

Equipamento Comunitário, Creche e Escola Profissional

2.4.1

Uma das demandas de nossa comunidade é por um espaço para creche e centro comunitário para utilização pelos idosos, pelos clubes de mãe, artistas locais, CONSEG e Associações. Entendemos que a construção de um Centro Multiuso poderá suprir essas necessidades, motivo pelo qual solicitamos o empenho dessa Secretaria para viabilizar a construção de equipamento para tal fim.

2.5

Saneamento do Bairro – Campanha para ligações domiciliares de esgoto 
2.5.1

A situação de saneamento do bairro é precária com lançamento de dejetos ao mar, ligações clandestinas de esgoto  e ligações domiciliares à rede não efetuadas. Novas construções no bairro tendem a piorar o contexto atual. Nossa proposta para amenizar a situação, é efetuar campanha de estímulo a ligação domiciliar à rede de esgotos por meio do destaque positivo àqueles que já tem sua ligação regularizada. Pedimos apoio para a campanha e para a ampliação das condições de saneamento no bairro.

2.6

Outras demandas

2.6.1

Além das questões apontadas, esta Associação de Moradores tem discutido outras ações como o tombamento das pedras como patrimônio natural de valor paisagístico importante, a despoluição visual, o inventário das árvores  para fins de preservação e manutenção, a melhoria da sinalização das ruas e a necessidade de maior fiscalização pelo uso indevido de estacionamentos e das obras irregulares.

2.6.2

Colocamo-nos à disposição dessa Secretaria do Continente para esclarecer detalhes destas propostas de melhoria para o bairro.

3.

Por último, gostaríamos de solicitar mais uma vez que os projetos e obras a serem realizados no Bairro de Coqueiros sejam discutidos com a população e tenham como princípio norteador, o planejamento para o longo prazo dos assuntos  estruturais que afetam nossa qualidade de vida como a segurança, o saneamento e a mobilidade.

4.

Agradecemos vossa atenção e ficamos à disposição por meio do e-mail procoqueiros@ig.com.br ou dos telefones 99812466 ou 38791046 (Beatriz), 99621419 (Evêncio) e 99812046 (James Lobo).
Atenciosamente.
BEATRIZ KAUDUINSKI CARDOSO

Presidente Associação de Moradores de Coqueiros
Pró-Coqueiros
